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O Spiral Taping é uma técnica que  consiste na colagem de 
fitas na superfície do corpo (sem medicamentos) mesclando 
algumas técnicas afins, tais como Acupuntura, Biomecânica, 
Bandagens Funcionais e outras;

Thiago S. de Resende
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1980- Teve início no Japão; Prof. Nobutaka Tanaka;

1985- Pesquisas demonstram a eficácia do Spiral Taping;

1994- Competição HAKONE EKI-DEN;

1996- Técnica chega ao Brasil, através do Dr. Tadamassa
Yamada;

2004- A técnica é usada e difundida no Japão, Estados
Unidos, Coréia, China, Tailândia e Brasil.

Thiago S. de Resende



Material produzido pelo professor: 4

Como Funciona

• Gera estímulos cutâneos que são levados 
ao cérebro pelas vias sensitivas e a 
resposta retorna pelas vias motoras e 
S.N.A, levando à melhora da circulação e 
regularização do metabolismo e tônus 
muscular, consequentemente melhora da 
dor e processo inflamatório.

Thiago S. de Resende
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Por que Utilizar

• Tratamento não invasivo;

• Possibilita a cura rápida;

• Alívio imediato da dor;

• Tratamento totalmente indolor e sem 
drogas;

• Pode ser feito coadjuvantes aos outros 
trt., como por ex: fisio, massagem, 
acupuntura, etc.

Thiago S. de Resende
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• Efeito imediato;

• Desaparecimento completo da dor em 
80% dos casos;

• Efeito colateral praticamente nulo;

• Tempo reduzido de lesões até a 
recuperação completa;

• Terapia de baixo custo.

Thiago S. de Resende
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Quem pode Usar

• Qualquer pessoa, desde criança até 
idosos, exceto bebês, pois sua pele é 
muito sensível.

Thiago S. de Resende
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Articulações
. Ombro (F/VB): egoísmo  - raiva;

. Cotovelo (P/IG): inveja; 

. Punho (Fogo): frustração;

. ATM (Terra): ansiedade; 

. Coluna Vertebral (Água):

proteção/sustentação (insegurança);

. Quadril (VB): trauma com pais; 

. Joelho (Água): arrogância;

. Tornozelo (F/VB): fixação. 
Thiago S. de Resende
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PELE

Envoltório externo com função:

 Protetora mecânica

 reguladora de temperatura

 protetora dos raios ultra violeta

 sensorial

 Imunológica

 Percepção

 Secreção

Thiago S. de Resende
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- EQUILÍBRIO ENERGÉTICO

- ANTIINFLAMATÓRIO

- ANALGÉSICO

- SINERGISMO MUSCULAR

Thiago S. de Resende
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REEQUILÍBRIO ENERGÉTICO

DOR – Medicina Oriental:

- Para a Medicina Oriental a Energia ou Qi circula dentro e fora dos 
meridianos (Wei Qi);

- A processo álgico para a Medicina Oriental é dado basicamente
pela estagnação de energia numa determinada região ou meridiano;

- A teoria Oriental relacionada ao Spiral, ‘reza’ que a energia 
circula no sentido ascendente TERRA       CÉU e é essa energia 

que estará propensa  e suscetível a estagnação, podendo assim 
levar a dor.

Thiago S. de Resende
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REEQUILÍBRIO ENERGÉTICO

-Seguindo este padrão onde a energia segue um sentido ascendente
a teoria do STT ‘ dita’ que todas as fitas serão colocadas respeitando
este padrão;

-Sendo assim o processo álgico será melhorada porque as fitas 
formaram uma espécie de ‘ ponte’ entre a área estagnada e a região
desnutrida; 

ÁREA ESTAGNADA

ÁREA DESNUTRIDA

DOR

Thiago S. de Resende
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PONTE – FITAS 

DESBLOQUEIO

ALÍVIO DA DOR

REEQUILIBRIO ENERGÉTICO

Thiago S. de Resende
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DOR – VISÃO OCIDENTAL

- DEFINIÇÃO:  

“Dor é uma experiência sensorial e 
emocional desagradável associada com um dano 
tissular real ou potencial, ou descrita em termos de 
tal dano”( Merskey, 1990)  

Thiago S. de Resende
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RECEPTORES NERVOSOS

Nociceptivos; Mecânicos;Térmicos;

Thiago S. de Resende
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FIBRAS NERVOSAS - RECEPTORES

Mecânicos:

- Fibras A- alfa:

- Altamente mielinizadas;
- Baixo Limiar de estimulação;
- Velocidade média de até: 160 m/s;

- Fibras A – beta:

- Mielinizada;
- Baixo limiar de estimulação;
- Velocidade média de até: 120m/s.

Thiago S. de Resende
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FIBRAS NERVOSAS - RECEPTORES

Térmicos:

- Fibras A – beta:

- Mielinizada;
- Baixo limiar de estimulação;
- Velocidade média de até 120m/s;

- Fibras A - delta:

- Levemente mielinizada;
- Alto limiar de estimulação;
- Velocidade média de até 30 m/s.

Thiago S. de Resende
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Fibras A - delta;
- Dor aguda;
- Levemente mielinizada;
- Alto limiar de estimulação;
- Velocidade média de até 30 m/s;

Fibras ‘ C’;
- Dor crônica;
- Amielínica;
- Alto limiar de estimulação;
- velocidade média de até 3 m/s. 

FIBRAS NERVOSAS - RECEPTORES

Nociceptores

Thiago S. de Resende
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MECANISMO DE COMPORTAS – Melzack e Wall

Esta teoria é baseada na inibição neuronal 
Exercida pelas fibras A-alfa e A-beta, sobre as fibras C.

Fibras A- delta e C

Fibras A- alfa e beta

_       _  

+       +

Via medular e reticular

Thiago S. de Resende
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Dor rápida

Dor lenta

MECANISMO DE COMPORTAS DE DOR

Thiago S. de Resende
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EFEITO ANTIINFLAMATÓRIO

-A colagem das fitas na superfície do corpo é interpretada pelo 
cérebro como um organismo estranho, desta forma serão liberados 
agentes antiinflamatórios, levando:

- vasodilatação        HISTAMINA;

- migração de agentes flogistícos         PROSTAGLANDINA

DOR TROCAS GASOSAS ACIDEZ  ENDÓGENA

VASODILAÇÃO TROCAS GASOSAS EQUILÍBRIO
ENDÓGENO

Thiago S. de Resende
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EFEITO ANTIINFLAMATÓRIO

- FITAS AUMENTAM A TEMPERATURA LOCAL

● VASODILATAÇÃO

● HIPEREMIA LOCAL

● SUBSTÂNCIAS ENDÓGENAS

Thiago S. de Resende
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Região não tratada por Taping…
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…região tratada por Taping
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● SINERGISMO MUSCULAR

AS FITAS AJUDAM NO REEQUILÍBRIO MUSCULAR

EFEITO DESARTICULADORES

DOR AUMENTO DA ADM

Thiago S. de Resende
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ENERGIA +   - ÍONS

CONTEÚDO
AQUOSO

Condutibilidade Elétrica 

TÉCNICA - STT

Thiago S. de Resende
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TÉCNICA - STT

O-RING TEST

Teste realizado antes de qualquer  procedimento  terapêutico 
relacionado ao STT , tendo a função de fornecer ao terapeuta:
diagnóstico e prognóstico; 

Procedimento:

UNE-SE O PRIMEIRO E TERCEIRO DEDOS DA MÃO ESQUERDA, 
FORMANDO-SE UM ANEL.

Thiago S. de Resende
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TÉCNICA - STT

TIPOS DE O – RING TEST

- GERAL;

- ORIGEM DO PROBLEMA;

- LOCAL;

- CONFIRMAÇÃO.

Thiago S. de Resende
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TÉCNICA - STT

O – RING TEST GERAL

- Realizado: Processo Espinhoso entre as vértebras T3  - T4 

-Função : Determinar a forma de que a energia do paciente circula

- DIREITA – ESQUERDA

- ESQUERDA - DIREITA

-Forma de utilização:

- Varredura O – Ring test maior resistência

Thiago S. de Resende
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TESTES

O RING TEST GERAL

- O teste é realizado entre os Processos Espinhosos das vértebras T3 e T4;

-Saber a direção da energia circulante do paciente.

Thiago S. de Resende
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TÉCNICA - STT

O – RING TEST – ORIGEM DO PROBLEMA

-Realizado: na face inferior medial da patela e no ponto VB 41;

- Função: determinar a ORIGEM do problema;

ARTICULAR OU MUSCULAR

-ARTICULAR : POSITIVO NA FACE INFERIOR MEDIAL DA PATELA;

-MUSCULAR: POSITIVO NO PONTO VB 41.

Thiago S. de Resende
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ORIGEM ARTICULAR = FITA A 90 GRAUS

Face interna e inferior da patela

Thiago S. de Resende
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ORIGEM MUSCULAR = FITA A 45 GRAUS

Ponto VB 41

Thiago S. de Resende
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TÉCNICA - STT

O – RING TEST LOCAL

-Realizado: na região álgica;

- Função: determinar a região de maior estagnação – DOR
e localização da colagem das fitas; 

Obs: Realizar O-RING TEST sobre as fitas após aplicação, onde
o resultado deve ser fraco.

Thiago S. de Resende
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Técnica para averiguar a eficácia da 
colagem das fitas

• Realizar O-Ring Teste no ponto YOTI 
(TA4);

• Se o resultado for “forte”: aplicação 
correta;

• Se o resultado for “fraco”: aplicação 
incorreta.

Thiago S. de Resende
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TESTES

LOCAL:

- É realizado para se saber o local exato da dor, sendo que no local 
onde há a congestão de energia o anel ficará mais resistente para abrir.

Thiago S. de Resende
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Avaliação 

Colher os dados do paciente indagando sempre a respeito da FREQUÊNCIA
e a INTENSIDADE;

- FREQUÊNCIA = Quantas vezes por semana, quanto tempo do dia, 
qual parte do dia, qual posição que ocorre a dor (sentado, de pé...), 
movimento, estático;

- INTENSIDADE = Qual a nota da dor... 

- 0 a menor dor;
- 10 a maior dor.

Thiago S. de Resende
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Cross Taping

• Telinha. As fitas de baixo tem que ser 
ímpares, as de cima pares;

• Quando o problema for de origem 
articular, as fitas de baixo fica à 90º;

• Quando o problema for de origem 
muscular, as fitas de baixo fica à 45º;

• Obs: As fitas de baixo são guias; As fitas 
não deve ultrapassar meio centímetro.

Thiago S. de Resende
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Roll Taping

• Fita única;

• Tornozelo, esporão de calcâneo, joelho e 
coluna lombar;

• Obs: O paciente fica com as fitas no 
máximo três dias.

Thiago S. de Resende
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EXTRUSÃO DISCAL

Thiago S. de Resende
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…imediamente após o tratamento…

Thiago S. de Resende
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Distúrbios da Articulação Têmporo Mandibular
A.T.M

Os distúrbios desta articulação são dados principalmente pelo 
tensionamento exagerado dos músculos Masseter e/ou Temporal, dado 
principalmente pelo desequilíbrio agonista – antagonista entre a musculatura 
facial / bucal ;

- Exemplo:

Masseter Hipertônico – Platisma Hipotônico;

- Lembrando que todos estes acontecimentos que levam a disfunção
causam dor regional, desgaste dos dentes e protusão cervical, podendo levar
até uma hérnia de disco cervical dependendo da extensão da lesão.

Thiago S. de Resende



Material produzido pelo professor: 62



Material produzido pelo professor: 63



Material produzido pelo professor: 64

Masseter

Platisma
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Tratamento 

Pontos de Acupuntura: E6, E7, B60, Pontos de Dor Ashi na região.

Espiral Taping: 

Tipo CrossTaping

Thiago S. de Resende
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Região de Trapézio

- A região de trapézio é muito comum o aparecimento de tensão e de
nódulos, nos quais levam a dor intensa(crônica), a dor é referida
principalmente a palpação, podendo ou não ser uma região extensa;

-Essa região se torna álgica na maioria das vezes por conta da ansiedade
e stress causada pelo ritmo de vida alucinante da população, que não
consegue manter um ritmo biomecânico correto da mecânica respiratória.

Thiago S. de Resende
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Músculo Trapézio e suas
3 porções.

Thiago S. de Resende
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Tratamento 

Pontos de Acupuntura: ID12, ID11, IG15;

Espiral Taping: Cross Taping ou o Roll taping;

Thiago S. de Resende
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Patologias da Coluna Vertebral

A Coluna Vertebral é facilmente atingida por problemas que levam a 
processos álgicos intensos, sendo comum o aparecimento de problemas 
mais sérios e graves por conta que os pacientes não procuram ajuda
no primeiro momento;

Coluna Vertebral:

Coluna Cervical

Coluna Dorsal

Coluna Lombar

Thiago S. de Resende
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OSTEOLOGIA DO TÓRAX E COLUNA VERTEBRAL

COLUNA VERTEBRAL

- FORMADA POR 33 VÉRTEBRAS, SENDO:

- 7 CERVICAIS
- 12 TORÁCICAS
- 5 LOMBARES
- 5 SACRAIS
- 4 COCCÍGENAS

Thiago S. de Resende
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- Cervicalgia: Dor Localizada na região cervical;

-Cervicobraquialgia: Dor Localizada na região cervical que irradia para um
ou os dois braços, causada por tensão muscular local;

-Hérnia Cervical: É uma patologia mais grave, onde acontece o desgaste 
das vértebras cervicais levando ao pinçamento das raízes nervosas 
cervicais, sendo referida intensa dor local e parestesia na região de braço;

-Lombalgia: Dor localizada na região lombar;

- Lombociatalgia: Dor localizada na região lombar, que irradia para os 
membros inferiores, seguindo o trajeto do nervo ciático;

-Hérnia Lombar: Ocorre o pinçamento de raízes nervosas na região 
lombar, levando a dor intensa e parestesia na região ciática.

Thiago S. de Resende
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COLUNA CERVICAL

-Cerca de 90% dos acima de 50 anos de idade apresentam degeneração nesta
região e 90% das mulheres acima de 65 anos apresentam também a artrose 
cervical;

- A Artrose na Região Cervical ocorre com maior frequência na região
entre C4 a C7;

-Ocorre um estreitamento do espaço discal, diminuindo assim o comprimento
da coluna cervical;

-Ocorre uma Limitação de movimento e diminuição de liq. Sinovial;

- A dor pode aparecer de repente com sensação de dolorimento, rigidez e dor
na região escapular, com peso nos ombros. 

Thiago S. de Resende
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Entorses

É uma lesão dos tecidos moles adjacentes as articulações 
(pele, fáscias, músculos, tendões, ligamentos, vasos 
sanguíneos) como consequência de um traumatismo ou por 
gesto ou movimento brusco (forçado);

Thiago S. de Resende
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A lesão

• A lesão provoca congestão local causada por obstrução 
de Qi e Xue nas articulações;

Thiago S. de Resende
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Manifestações Clínicas

• Dor
• Calor
• Rubor
• Edema
• Impotência funcional (perda da função)

Thiago S. de Resende
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As principais articulações acometidas são:

• Ombro
• Cotovelo
• Punho
• Lombar
• Joelho
• Tornozelo

Thiago S. de Resende
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Etiologia

Traumatismo por gesto brusco e forçado

Thiago S. de Resende
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Fisiopatologia

Estagnação do Qi e XUE no local da lesão

Thiago S. de Resende
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Torcicolo

• Fisiopatologia e Etiologia:

• Dormir em posição inadequada: altera o fluxo
de Qi e XUE Local;
• Movimento Brusco: bloqueia a circulação de
Qi e XUE;
• Exposição a correntes de ar: invasão de vento
Frio;

Thiago S. de Resende
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Sinais e Sintomas que podem acompanhar

• Cefaléia
• Calafrios
• Língua e pulso : não se 
alteram

Thiago S. de Resende
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. Dor irradiada para MMSS: obstrução do Qi e Xue;

. Cefaléia e Calafrios: invasão de vento-frio;

. Movimento Limitado com dificuldade para rotação 
cervical: obstrução do Qi e Xue;

Thiago S. de Resende
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Princípio Terapêutico

Eliminar o vento-frio e relaxar os tendões e colaterais

Thiago S. de Resende
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Pontos Principais

• Pontos Ashi
• ID3
• VB39
• VB20
• VG14
• ID14
• VB21

Thiago S. de Resende
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Método

ID3 : solicita que o paciente mova o pescoço para o lado 
bloqueado;
• Usar ventosas;
• Sedação nos demais pontos.

Thiago S. de Resende
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Explicação da Prescrição

Ashi: estimula a circulação do QI e Xue;

• ID3, VB39, VB20: regulam a circulação do QI e Xue, 
relaxa os tendões e colaterais diminuem a dor;
• VG14: expulsa os fatores patógenos e regula o fluxo do 
QI pelo meridiano;
• B10, ID14,VB21: estimula a circulação do QI e Xue;
• B 60, P7: promovem a circulação do QI e Xue no 
pescoço;
• ID7: drena o meridiano Taiyang da mão.

Thiago S. de Resende
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Epicondilite
Etiologia e Fisiopatologia

• Sobrecarga prolongada e da articulação: bloqueio da 
circulação do Qi e XUE do cotovelo;
• Inflamação crônica e hipertrófica parcial da sinóvia: 
penetração de fatores patógenos;
• Constituição débil;
• Insuficiência do QI e Xue;
• Má nutrição do sistema tendineomuscular.

Thiago S. de Resende
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Fisiopatologia

• Afecção é estabelecida gradualmente: devido ao 
esgotamento do Qi e Xue local em função do over uso;
• Dor posterior e externo do cotovelo: obstrução do Qi e 
Xue.

Thiago S. de Resende
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Método

• Sedação e manter as agulhas entre 20 e 
30 Minutos.

•

Thiago S. de Resende
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Explicação da Prescrição

• Ashi: estimulação da circulação do QI e Xue;
• IG15: mestre do ombro;
• ID19: favorece a circulação do Qi e Xue local;
• TA14: elimina a dor no ombro e a impotência funcional 
melhorando a abdução;
• IG11: tem ação sobre o ombro eliminando o bloqueio do 
Qi e Xue, acalmando a dor.
• TA10: elimina a dor e o bloqueio do QI;
• ID8: elimina a obstrução do Qi e Xue;
• TA5: ponto distal que estimula a circulação do QI e Xue 
do meridiano.

Thiago S. de Resende
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Lesão de Punho

• Ashi: estimula a circulaçao do QI e Xue;
• IG5: elimina o calor do meridiano, estimula a circulação 
do QI e Xue;
• ID5: elimina o calor e desbloqueia o punho;
• TA4: elimina o calor e a inflamação;
• IG11: elimina o bloqueio do Qi e Xue, acalma a dor.

Thiago S. de Resende



Material produzido pelo professor: 101

Lesão Lombar

• Ashi: estimula o Qi e Xue local;
• B23, B25: estimula o Qi e Xue local;
• B40: trata a lombalgia e elimina a dor e calor;
• VC26: trata patologias localizadas na porção inferior e 
superior.

Thiago S. de Resende
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Lesão de Joelho

• Ashi: Qi/Xue;
• VB33: relaxa os tendões e trata a dor;
• E36: regula o fluxo de Qi e Xue do meridiano e elimina a 
obstrução;
• B40: elimina o edema e dor, elimina o calor e estimula a 
circulação do Xue e Qi local;
• Obs: moxa e agulhas.

Thiago S. de Resende
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Lesão no Tornozelo

• Ashi: (Qi e Xue);
• B60:elimina a dor;
• VB39: reforça os ossos e tendões combate a dor nas 
extremidades;
• Vb40: estimula o Qi e Xue;
• E41: trata as alterações na porção lateral do tornozelo;
• E36: elimina a obstrução estimula a circulação de
QI e Xue local.

Thiago S. de Resende
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Mãos a Obra! 
Bom trabalho!

Thiago S. de Resende


